
		
			apresentação

			Vinicius de Moraes já ganhou biografias, perfis, epistolário, compilações de crônicas sobre discos e filmes, sem contar seus próprios livros de poesia e letras de música, então por que não perenizar também suas frases? Nem tanto aquelas fáceis de encontrar em versos e canções, mas as dispersas em artigos para jornais e revistas, perdidas em entrevistas, cartas, bilhetes e conversas com amigos. Frases ora bem-humoradas, ora tristonhas e melancólicas, nenhuma infiel ao seu estado de espírito no momento em que foi dita. Mais do que um sujeito divertido, Vinicius era de uma sinceridade incorruptível.

			Por ele ter sido grande amigo de meu pai, Lúcio Rangel, desde os tempos da Faculdade de Direito, que cursaram juntos, passei boa parte de minha vida a ouvir suas tiradas, desde bordões (“Eu pago pra ver — sempre”) e confissões (“Eu sou um ser muito fiel, embora não pareça e digam que não sou”) a conselhos úteis, do tipo “é preciso escovar a língua e o céu da boca”. Volta e meia uma delas me vem à memória, acompanhada das expressões faciais e das risadas que ainda mais graça lhe conferiam. Seu jeito encantador de dizê-las não tenho como reproduzir, mas suas palavras, sim, e é isso que importa.

			Coletá-las foi um subterfúgio para me sentir mais perto do amigo só fisicamente ausente, revivendo-o por meio daquilo que ele sabia usar com maestria e uma carga de emoção incomuns. Ei-las. Curtam. E aprendam. Pois, além de sincero e moleque, Vinicius foi um sábio.

 		maria lucia rangel




		
			Eu sou um labirinto em busca de uma porta de saída. 

			Entrevista para Otto Lara Resende, programa Painel, tv Globo, 1977

		


		
			Nunca menino algum aceitou menos as vias normais de acesso. 

			Sobre o menino Vinicius na crônica “A letra A: Palavra por palavra — Abajur”, Jornal do Brasil, 15 set. 1969
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			O mar da infância banha até hoje o meu peito com suas marés sussurrantes. 

			Comentário sobre o poema “Copacabana”, do livro Roteiro lírico e sentimental da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, Companhia das Letras, 1992

		


		
			Há, desde a entrada, um sentimento de tempo na casa materna. As grades do portão têm uma velha ferrugem e o trinco se oculta num lugar que só a mão filial conhece. 

			Crônica “A casa materna”, do livro Para viver um grande amor, Companhia das Letras, 1991

		


		
			Não está certo, não, Vinicius de Moraes. O público te paga para escrever, e você, em vez, fica a andar de bicicleta com o Rubem Braga pelas praias do Leblon ou a roer a sua solidão nos bares de Copacabana… 

			Crônica “Abstenção de cinema”, jornal A Manhã, 21 fev. 1943

		


		
			Sou um homem como uma árvore, cheio de parasitas e passarinhos, frutos podres e folhas novas, carunchado de uns lados, dando brotos de outros, escorrendo resina e absorvendo sempre seiva nova. 

			Entrevista para Odacir Soares, revista Manchete, 17 out. 1964

		


		
			Eu acho que sou um desses gatos boêmios e noturnos, que ficam passeando pelos telhados das casas.

			Entrevista para sua oitava mulher, Marta Rodríguez Santamaría, revista Status, mar. 1978

		


		
			Tenho uma estima por mim bastante grande, sabe. Uma estima que vem da constatação das coisas que fiz, das pessoas que eu amei, dos amigos que tive e tenho. Considero tudo conquistas consideráveis, no cômputo geral. Às vezes tenho a imodéstia de dizer a mim mesmo: “Você vale a pena”. Isso sem nenhum sentimento de vaidade. 

			Entrevista para Narceu de Almeida, revista Ele & Ela, mar. 1979

		


		
			Sou um homem complicado em busca da simplificação. 

			Entrevista para o Diario da Noite, 10 jun. 1969
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			Eu acredito que os objetos vivem se divertindo comigo, para me castigar da minha distração. Eu passo boa parte do dia procurando: seja o pente, os óculos, a piteira, às vezes mesmo os fios de meus pensamentos. Já me ocorreu perder minha alma, numa esquina do mundo. 

			Entrevista para Marta Rodríguez Santamaría, revista Status, mar. 1978

		


		
			O lirismo, para mim, faz parte do ar que eu respiro. Mas tem que ser real. 

			Entrevista para Frederico Branco, Lourenço Dantas Mota e Nilo Scalzo, O Estado de S. Paulo, 18 fev. 1979

		


		
			A verdade é que sou um homem de simples comer, podendo perfeitamente cumprir meu tempo no feijão com arroz, bife, batata frita e um ovo quente, a um canto do prato. 

			Crônica “Smorgasbord”, Última Hora, 25 jun. 1951

		


		
			É bobagem se dizer que o intelectual, o escritor, não tem vaidade, nós somos todos uns grandessíssimos vaidosos e, na medida em que você aceita ou não a sua vaidade, você vai para a Academia [Brasileira de Letras]. 

			Entrevista para Tarso de Castro, Jaguar e Luiz Carlos Maciel, O Pasquim, ago. 1969
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